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  Para Roberto, Antonio e Helena.




  ANA AMÉLIA




  Para Felipe, Karine e Diogo.




  SOLANGE




  

    PREFÁCIO




    Histórias de adoção: as mães




    Luiz Schettini Filho




    Não há histórias iguais. Cada uma tem suas singularidades. É por isso que as histórias de vida, de alguma forma, ajudam a viver. Aprendemos mais com elas do que com as teorias que pretendem moldar o comportamento desejado ou desejável com a intenção de construir uma personalidade.




    A ideia de Ana Amélia e Solange tem o toque da simplicidade e a forma da eficiência. Elas não contaram histórias. Fizeram coisa melhor: estimularam pais adotivos a contarem suas histórias, que, no fim das contas, se confundem com a narrativa biográfica dos filhos que adotaram.




    Cada um que percorrer as linhas e as entrelinhas do que foi dito e escrito encontrará alguma semelhança com sua vida pessoal, como também perceberá algo com que ainda não se confrontou.




    A história humana é rica pelo que diz e, provavelmente, riquíssima pelo que não diz, pois abre as portas da sensibilidade no que diz respeito às relações parentais.




    O texto nos remete ao contexto, que nos permite navegar por entre as peculiaridades alheias. Ao leitor, certamente, será permitido ignorar pedaços de uma ou outra história, mas, com certeza, não poderá fazer vista grossa ao fio condutor que o levará a uma reflexão de conteúdo existencial.




    Como é bom saber que não estamos sozinhos no mundo! A nossa história precisa da história do outro para nos sentirmos verdadeiramente humanos.


  




  

    Alegria de adotar




    Ana Amélia Macedo




    Quando Roberto e eu decidimos adotar nosso primeiro filho, procuramos pais que já haviam passado por essa experiência. Achamos que para tentar entender este novo universo o melhor seria entrar em contato com pessoas que já haviam passado por todo esse processo. Ouvir histórias reais de adoção foi muito importante naquele momento para nós, pois não tínhamos quase nenhum contato com o assunto. Escutamos relatos de encontros entre pais e filhos cheios de coincidências, de paixões à primeira vista, alguns deles envolvendo viagens e aventuras.




    Adotamos nosso filho, Antonio, em 2001 e nossa filha, Helena, em 2004. Nossos encontros com eles foram encontros lindos, mágicos. O amor de mãe é um amor indescritível, que eu não conhecia e nem imaginava, e que mudou minha vida para melhor. Nossos filhos nos trouxeram enorme alegria e também muitas questões, algumas relacionadas à adoção e muitas outras comuns às complexas relações entre todos os pais e seus filhos.




    Muitas vezes, atuo como uma espécie de consultora informal de amigos que pretendem adotar e sempre faço isso com muito prazer. Solange e eu participamos também de um grupo de apoio à adoção, o Café com Adoção. Ela, como psicóloga e coordenadora do grupo, e eu, como mãe, agora já com alguns anos de estrada.




    Quando Solange me propôs reunir em um livro algumas histórias ligadas à adoção, adorei a ideia. Nós duas somos apaixonadas por essas histórias, e sempre nos emocionávamos quando as contávamos uma para a outra.




    Essas experiências me fazem ver que ainda hoje existe pouca informação sobre o tema. Esse fato ocasiona vários preconceitos, que muitas vezes dificultam a adoção. Uma manifestação muito comum dentre vários preconceitos é a expressão “mãe verdadeira” ser usada referindo-se somente à mãe biológica, mesmo que esta não tenha mais qualquer vínculo com a criança que gerou.




    As famílias retratadas neste livro, apesar de diferentes, têm em comum um grande amor aos seus filhos, um amor que não depende de laços de sangue. Diante de tantas experiências emocionantes, queremos aproximar as pessoas da adoção, para que percebam que existem outras formas plenas e felizes de se chegar à maternidade e à paternidade, como a história da minha família.


  




  

    Histórias de vida




    Solange Diuana




    Pensei que um dia fosse me acostumar com o trabalho que realizo e não mais sentir arrepios ao ver o encontro de uma mãe com seu filho. Pensei que as histórias de vida dos candidatos a pais e dos candidatos a filhos passassem um dia a ser apenas material de trabalho para um futuro parecer psicológico. Impossível. Quanto mais trabalho com adoção, mais me sinto seduzida pelo tema e acredito na filiação adotiva.




    A filiação biológica pode acontecer por acaso, mas a adotiva envolve buscas e escolhas que nos remetem a um vínculo familiar que precisa ser construído. Culturalmente, acredita-se que nas famílias biológicas este vínculo está garantido. Na verdade, tanto nessas famílias quanto nas adotivas o vínculo não é automático. O ser humano precisa nascer biológica e afetivamente para se constituir. Desse modo, todos os filhos precisam ser adotados por suas famílias.




    As histórias de adoção envolvem ainda as mães biológicas, que desejam entregar os seus filhos e as crianças que precisam de um lar. Essas experiências merecem especial atenção, mas não serão abordadas neste livro.




    Acredito que, muitas vezes, as expectativas sociais em relação ao vínculo genético impedem que algumas pessoas se abram para a filiação adotiva como uma forma possível de realizar o sonho de maternidade e paternidade.




    O meu trabalho nessa área é auxiliar pessoas que se encontram em diferentes momentos do processo de adoção: as que estão pensando na filiação adotiva, as que buscam intensamente os seus filhos, e as que já adotaram. Todas elas me mostram que a troca de experiências é de fundamental importância nesse percurso.




    As histórias de adoção são instigantes e provocam um rastro de reações afetivas quando narradas. Assim, a ideia de reunir essas histórias em um livro surge como uma possibilidade de oferecer a pais e profissionais um material rico em relatos, numa linguagem acessível.




    Somente depois de dividir o meu sonho com a Ana Amélia, mãe do Antonio e da Helena, é que esse projeto começou a tomar corpo. Nosso desejo foi acolhido pelas mães que, no período que antecedeu à adoção, também sentiram necessidade de entrar em contato com outros pais adotivos e agora desejam contribuir, divulgando suas experiências.




    A partir dos relatos, foi possível perceber que a maioria das mães, no momento que decidiu adotar, se deparou com a falta de informação sobre o processo de adoção, sem saber por onde começar. Essas mães vivenciaram fortes emoções diante dos percalços encontrados pelas diferentes etapas do processo e, após a adoção, muitas passaram a trabalhar, voluntariamente, sozinhas ou em grupos de apoio, para divulgar o conhecimento sobre as suas experiências.




    Nesse período, algumas questionaram a possibilidade de amar e serem amadas por uma criança não gerada por elas; viveram expectativas diante das incertezas em relação ao tempo de espera pelo filho desejado, assim como experimentaram momentos tensos no período de adaptação da criança à família.




    Outra coisa comum aos relatos é o incômodo sentido quando ouvem comentários sobre a maternidade adotiva. Consideradas por alguns loucas ou santas, reagem dizendo que não se sentem nem uma coisa nem outra, e que na realidade buscaram resolver uma questão pessoal. De qualquer forma, todas valorizam o apoio das famílias e dos amigos diante da dimensão do projeto que abraçaram, bem como a participação nos grupos de habilitação e de apoio à adoção.




    Acredito que qualquer pessoa, independentemente da idade ou do seu momento de vida, vai gostar de conhecer estas histórias de vida, que por serem reais se tornam ainda mais interessantes.


  




  

    Deisymar




    Fomos os sétimos da fila a ser chamados. A Isabela tinha que ser nossa.




    Deisymar é médica oncologista e não pensava em ter filhos até conhecer Christopher. Ele, nigeriano, oriundo de uma família grande, desejava formar com Deisymar a sua própria família. O casal engravidou rapidamente, mas perdeu o bebê. Depois de se submeterem a alguns tratamentos de fertilidade, decidiram pela adoção. Após intensa busca, encontraram a filha, Isabela, aos 4 dias de idade, na Vara da Infância e da Juventude do Rio de Janeiro.




    Nunca pensei em ter filhos, achei que a minha vida estava muito arrumada sem crianças. No primeiro casamento, meu marido não desejava filhos, e eu achei que não era justo engravidar de alguém que não queria ser pai. Por outro lado, meu atual marido, que é estrangeiro, vem de uma cultura diferente da nossa e tem uma família grande, queria ter um filho. Ele começou a conversar comigo sobre o assunto, que a princípio nem passava pela minha cabeça. Até que um dia concordei em tentar ter um filho. Em seis meses, engravidei, mas perdi o bebê com oito semanas de gestação, na véspera do meu aniversário.




    Aquela gravidez mudou a minha vida! Quando pensei que poderia ter uma criança em casa, passei a querer muito um filho. Acho que fiquei doida quando perdi o bebê! A partir daí, tentei fazer duas inseminações, mas não consegui engravidar. Achava uma loucura aquele negócio de inseminação artificial. O período entre o dia em que se insemina até o dia em que se vai menstruar (ou não), engravidar (ou não), é enlouquecedor. Por mais que eu seja equilibrada, o meu equilíbrio ficava um pouco longe, porque havia muita ansiedade e frustração. Era uma sensação muito desagradável e eu ficava literalmente doente.




    ADOTAR UM FILHO




    Um dia, uma amiga que tem um irmão adotivo, médica como eu, ligou lá para casa. Conversamos muito e ela perguntou por que eu não adotava. “Não sei”, respondi. “Nunca pensei em adotar. Acho que vou amanhã à Romão Duarte adotar um filho”. Olha só, eu disse “amanhã”!




    Meu marido, que é africano, não entendia bem esse negócio de adoção e discordou: “Não, filho adotivo, não. Quem é que iria dar uma criança normal para outra pessoa?” Eu falei que isso era coisa lá da terra dele, que aqui não era assim. Expliquei, insisti, mas ele continuava descrente. Comecei a separar e a anotar tudo que aparecia sobre o assunto. Até que um dia ele concordou em ir à Romão Duarte comigo. Logo depois do Natal fomos a esse abrigo e, depois de me apresentar, perguntei à pessoa que nos atendeu se havia um bebê disponível para adoção. Achei que lá haveria um monte de crianças para adotar. Olha só a ignorância! Só então fiquei sabendo que a adoção envolvia a Vara da Infância e da Juventude. Era início de janeiro de 2002 e o Juizado estava em recesso.




    Quando vi que a adoção envolvia o Juizado, resolvi não inscrever Christopher como candidato a pai adotivo, porque a situação dele não estava completamente regularizada. Ele não estava ilegal no Brasil, mas também ainda não estava tranquilo aqui. Tive medo de não conseguir me habilitar, e ele concordou que eu deveria entrar como solteira. Nós não somos casados, mas moramos juntos há muitos anos.




    Como resolvi adotar sozinha, num primeiro momento não falei nada sobre o Christopher. Disse que eu tinha um namorado e que ele estava gostando da ideia, mas participei de todo o processo de habilitação como solteira. Entrei na fila para adotar a Isabela, mas o Christopher não participou de nada. Acho até que foi ruim para ele, como pretendente a pai adotivo. Para mim, foi de grande valia ver outras pessoas e ouvir histórias semelhantes, pois me senti igual a todo mundo. Passei a acreditar na adoção, que se tornou o meu projeto de vida. Em três meses, arrumei todo o quarto do bebê, o que foi um erro. A gente comete tantos erros! A demora gera uma ansiedade insuportável e acabamos fazendo algumas besteiras.




    Quando estava faltando mais ou menos um mês para a Isabela chegar, em novembro de 2002, por sugestão de um amigo, fui conversar com o Dr. Siro Darlan, à época juiz da Vara da Infância e da Juventude do Rio de Janeiro. Apesar do constrangimento que senti, falei que já tinha o Certificado de Habilitação e que estava na fila. Ele perguntou por que eu não adotava uma criança maior. Respondi que queria cuidar de um bebê. Ele falou: “É tudo igual, quando você se apaixonar por uma criança, vai ver que não tem diferença ela ter 6 meses, 1 ano ou 2.”




    O Christopher queria que fosse uma menina, bebê, negra ou parda. Uma menina que não fosse branca. Para mim, na verdade, tanto fazia um menino ou uma menina, branco, preto, azul, não importava. Louro talvez eu não quisesse, porque o Christopher é negro, mas o Dr. Siro insistiu que isso era uma bobagem e que as adoções inter-raciais também eram bem-sucedidas. Na hora, chamou uma secretária e falou: “Diga para a assistente social que a doutora aceita uma criança de até 2 anos.” Concordei com a mudança porque eu já estava desesperada e porque a criança não chegava nunca. Recebi a minha habilitação em julho e isso foi em novembro. Sei que atualmente a demora é muito maior, mas para mim parecia uma eternidade.




    CHUVA E CHORO




    A minha experiência com abrigos foi péssima. Nesse tempo de espera, não fui bem tratada nem por telefone. Apenas uma moça, de um abrigo no Alto da Boa Vista, foi gentil e conversou comigo com calma. Nos outros, diziam: “Aqui não tem criança para adotar”. Teve uma que me deixou muito irritada dizendo: “Amada, tem algum problema no Juizado. Aqui não tem bebê e ninguém está para adoção”. Essas situações me davam um desespero, uma vontade de desistir.




    Em novembro, eu estava participando de um congresso quando me ligaram dizendo que havia uma criança num abrigo em Santa Cruz. Fui vê-la, e quando cheguei lá, não somente a criança tinha 2 anos e 7 meses, como tinha um déficit motor e não falava. Ao conversar com o responsável pelo abrigo, ele me contou sua história. Fiquei assustadíssima, porque a única condição que eu mencionei e mantive com o Dr. Siro Darlan era que fosse uma criança saudável. Ela poderia ter alguma coisa no futuro, mas que ela estivesse saudável naquele momento. Sou oncologista, lido com doença e morte o dia inteiro. Meu marido e eu queríamos um filho para vivermos alegrias juntos, para acompanharmos seu desenvolvimento.




    A menina se encantou com o meu marido, nem olhava para mim. Essa situação me trouxe certo conforto, porque eu também não queria olhar muito para ela.




    Chovia bastante quando saímos do abrigo e eu chorava de soluçar. Era só chuva e choro. Chorei tanto porque achei um absurdo eu não querer ficar com aquela criança, já que eu queria um filho. Como posso rejeitar uma criança? Senti-me péssima.




    O meu marido, que é mais lúcido nos momentos difíceis, falou: “Deisy, essa não é a nossa filha. O dia em que a nossa filha chegar, se ela tiver 1 mês, 2 meses, 2 anos, nós vamos saber”. Perguntei a ele: “Como?” “Não sei como, mas nós vamos saber”, foi sua resposta. Voltamos para casa. Eu estava exausta.




    “Desmancha este quarto”, disse ao meu marido. “Não quero mais adotar filho nenhum! Essa história está me consumindo. Desmancha este berço, já falaram que dá azar, tira este berço daqui.”




    Christopher ficou me enrolando, passaram as festas de fim de ano e o berço continuava lá. Confesso que quis destruir o berço, tirar tudo, mas depois de um tempo meu marido pegou todas as roupas, lavou e passou, colocou nas gavetas e deixou tudo arrumadinho.




    Marquei uma nova visita à Romão Duarte, pois me disseram que lá havia um ou dois bebês, ou gêmeos, não lembro bem. Gêmeos a gente aceitava, desde que fosse um casal. Comecei a visitar inúmeros abrigos, num deles tinha um menino que era cego. Fiquei muito impressionada com aquela criança. Acho que vi esse menino numa quarta-feira, dia 5 de fevereiro. Na semana seguinte, no dia 12, fui chamada para receber a Isabela.




    É ELA




    Nunca vou esquecer esse dia. Nós íamos conhecer o Teatro Rival, mas minha amiga ligou dizendo que o show estava horrível e que os lugares eram péssimos, então desistimos de ir. Tomei banho, estava de short, cozinhando, íamos comer peixe com salada. Quando voltei para a cozinha, o telefone tocou. Era da Vara da Infância. Eu tremia muito, eram sete horas da noite.




    “O bebê tem 4 dias de nascido e o perfil da criança que você deseja”, disse a assistente social. Ela acrescentou que eu tinha de trinta a quarenta minutos para chegar ou a criança iria para um abrigo, pois eu era a sétima pessoa da fila a ser chamada.




    Ainda ao telefone, Christopher viu que eu estava branca e perguntou o que tinha acontecido. Eu não conseguia falar direito, mas disse para a assistente social que iria chegar a tempo. Desliguei o telefone, tremendo. Christopher perguntou: “Vamos chegar a tempo onde?”




    “Não quero mais comer.”




    “O que aconteceu? Aonde nós estamos indo?”




    “Acho que a nossa filha chegou!”




    E ele: “Mas como? Chegou aonde? Quem é ela?”




    “Ligaram da Vara da Infância. Temos de trinta a quarenta minutos para chegar lá!”




    É indescritível a confusão de sentimentos e emoções que vivi naquele percurso, do Flamengo à Vara da Infância. Chegando lá, nos apresentamos e soubemos que a neném estava na sala da Maria Júlia, a comissária. Havia um carrinho num canto e Christopher viu a Isabela primeiro (Deisymar interrompe o seu relato e diz: “Ai, vou chorar” e continua falando, emocionada, com os olhos mareados).




    Ouvi Christopher dizer: “É ela, ela é a nossa filha!”




    Surpresa, disse: “Como você sabe?”




    “Olha para a cara dela! É ela! Ela é igualzinha à filha que a gente quer.”




    Isabela era toda magrelinha, parecia uma palitinha. Um pouco mais morena do que eu, como é até hoje. Christopher a pegou no colo. Ela era tão pequetitinha que eu nem conseguia pegá-la direito, mas a segurei um pouco. Tinha que olhar uns papéis, mas eu não conseguia ler documento nenhum, fazer nada, uma confusão. A assistente social disse: “Ela mamou às 19h, então deve querer mamar daqui a duas horas, mais ou menos”. “Mamar?”




    “É, bebê mama”, ela respondeu.




    Na mesma hora, eu disse: “Christopher, eu não sei fazer mamá”. “Fica calma”, ele ponderou, alguém vai saber fazer a mamadeira”.




    Eu não queria acreditar que a Isabela estava ali.




    A comissária me deu a Isabela, me entregou um papel e perguntou se o Christopher era o pai. Expliquei tudo, porque nunca escondi nada nas entrevistas. Falei que o Christopher existia, que não estava morando comigo naquele momento, mas que ele ia assumir a criança como pai. A assistente social e a psicóloga que fizeram o meu estudo e todas as pessoas do meu grupo de habilitação o conheciam. A Maria Júlia, esse amor de mulher, ficou chorando, emocionada com a situação. Eu estava completamente tonta.




    LEVANDO ISABELA PARA CASA




    Peguei a Isabela, o papel da guarda provisória no meu nome, e fomos para casa. Enquanto Christopher dava banho na neném, eu ligava para uma amiga, pediatra, para saber como é que se fazia o mamá. Naturalmente, nenhum dos dois dormiu, passamos a noite prestando atenção na respiração dela.




    Interessante é que fiquei uns quinze dias com uma cólica que não parava, parecia que eu estava no puerpério. Fiquei ainda com umas olheiras danadas. Dormíamos no quarto da neném, onde havia uma cama para uma suposta babá, mas nenhum de nós dormia direito.




    Todos os cuidados com a Isabela na primeira semana foram do pai. Eu não sabia dar mamá direito. Imagine! Uma médica não saber dar mamadeira e não saber como cuidar do umbigo! E a cólica que eu sentia?




    A gente sabe tudo sobre as condições do nascimento da Isabela, o dia, a hora e a nota do Apgar.




    A história que Telma, assistente social do Juizado, nos contou é essa: a mãe biológica fugiu da maternidade no meio da madrugada ou de manhã bem cedo. Parou em um bar, pediu para uma mulher segurar a criança, foi ao banheiro e não voltou mais. Ela tirou a braçadeira, mas não sabia que a criança tinha uma perneira, onde estava o nome da mãe biológica, o número do registro de nascimento da criança, o hospital e os demais dados.




    Peço a Deus para me dar a graça maravilhosa de conseguir fazer com que a Isabela respeite essa mulher. Eu acho que é uma prova de amor ela não ter abortado essa criança. Depois fugir com o neném, entregar a alguém que ela achou que poderia cuidar, e desaparecer. Para mim, é uma grande prova de amor.




    Na época, estava na mídia a história do sequestro do Pedrinho e, por isso, acho que a mulher a quem a Isabela foi entregue ficou com medo e foi direto à delegacia entregar a criança. O Conselho Tutelar foi comunicado e encaminhou o neném para a Vara da Infância, que chamou as primeiras pessoas da fila de adoção. Uma tinha engravidado; uma foi ver a Isabela e não quis, pois achou que ela ia ficar muito escura; outra já tinha conseguido uma adoção; um casal tinha se separado; com o outro casal não sei o que aconteceu. Só sei que eu fui a sétima; fomos os sétimos da fila a ser chamados. A Isabela tinha que ser nossa.




    Ela mudou a nossa vida. Eu sou religiosa, mas não sou muito mística. Ter a Isabela, ter a minha filha, é um milagre tão grande que passei a indagar: “Meu Deus, como foi que logo essa criança veio parar aqui?” Eu acho que quando o filho é biológico também deve ser assim, um milagre da vida. Na verdade, às vezes fico pensando se mereço tamanha felicidade.




    A nossa semelhança física com a Isabela é inacreditável.




    Além de sermos do mesmo tom de pele e do mesmo signo, ela é muito parecida comigo: superafetiva, generosa, mas brava. Quer resolver as coisas aqui e agora. Quando ela quer a coisa, tem que ser do jeito que ela quer.




    Entendi a maternidade através dos planos de Deus para mim. Se Deus tinha um plano para Jacó e Isaac, ele tinha um plano para mim também, e era um plano de adoção.




    ECOS DA ADOÇÃO




    No momento em que decidi adotar, contei à minha família e todos acharam que eu já havia passado da hora de ser mãe, mas ninguém tinha a coragem de dizer “não faça!” As pessoas diziam que eu era louca de adotar alguém a essa altura da vida. Sempre fui meio mãe dos meus sobrinhos e os ajudava muito. Tenho uma tia que adotou três filhos, e o meu irmão mais velho, que já faleceu, também adotou uma menina, mas ninguém pensa nessa menina como adotiva, pois ela não sabe de sua história.




    Tenho muita raiva quando ouço frases do tipo: “Você não sabe de onde veio essa criança”, ou “Essa menina tem muita sorte.” Ninguém mais próximo disse isso, mas já ouvi muito.




    Hoje, a Isabela tem 3 anos e eu já contei a história dela. Desde que ela chegou, eu falo do quanto eu queria um bebê e do quanto sou feliz depois que ela apareceu na minha vida. Gostaria muito que ela entendesse a filiação adotiva de forma natural. Quero que a intensidade do meu amor prevaleça sempre. Quero que a minha filha entenda que não fomos nós que modificamos a vida dela, e sim ela que modificou a nossa vida. Na realidade tanto nós quanto ela modificamos a vida uns dos outros.




    Hoje em dia, acho mais difícil começar a contar essa história para a Isabela, pois eu até esqueço. Na escola dela, os amigos estão ganhando irmãos. Começaram a aparecer muitas mães grávidas e, com elas, o assunto do bebê dentro da barriga. Um dia, expliquei que ela não tinha saído da minha barriga, e ela, muito esperta, perguntou: “E eu saí da barriga de quem, então?” Quase morri, mas falei que ela havia nascido da barriga de uma outra moça e ela aceitou bem a resposta. Por vezes, percebo que ela não gosta muito desse assunto, outras vezes ela me pergunta algumas coisas. Eu vou falando, mas tenho medo de que ela sofra. Na realidade, tenho medo que ela perceba a história dela como um abandono e não como um ato de amor.




    Se um dia ela quiser procurar a família biológica e eu sentir que ela me ama muito, do jeito que eu penso que ela vai me amar, e se a gente for “amigas para sempre”, acho que não vou me importar, mas com certeza vou morrer de ciúmes. Posso até ajudá-la nessa busca, por ela, mas sei que para mim vai ser um parto.




    Atualmente, o meu maior medo é o de morrer e deixar a minha filha ainda pequena. Acho que toda mãe pensa que é a melhor pessoa para criar e educar seus filhos. Tenho medo de deixá-la e o Christopher não dar conta de cuidar do emocional dela.




    A maternidade é uma experiência tão igual, mas tão particular, que nem sei o que dizer. No meu grupo, todos queriam ter um filho, mas era uma heterogeneidade enorme de histórias.




    Se antes eu não queria ter filhos, hoje tenho pena das pessoas que dizem que não querem ter um filho. Respeito, mas morro de pena daqueles que não têm coragem de adotar. Penso que estão perdendo um pedaço tão importante e tão maravilhoso da vida! Se eu soubesse o que sei hoje, teria adotado antes, quando era mais nova, para ter tempo de adotar mais de uma criança.




    


  




  

    Fátima




    Algumas pessoas dizem: “Eles se parecem tanto com você, parecem seus filhos.” Eles são meus filhos!




    Fátima tem 49 anos, é bióloga, coordenadora do Laboratório de Pesquisa em HIV na UFRJ e é apaixonada pelo que faz. Ela foi adotada aos 22 dias de idade. Quando adotou seus dois filhos, irmãos biológicos, ela adicionou aos seus nomes o nome africano Tedros, que escolheu porque gostou da sonoridade. Logo depois descobriu que significa “presente de Deus”.




    A ideia da adoção surgiu em 2003, aos 43 anos, depois que tive um câncer em que o útero ficou todo comprometido, inviabilizando qualquer possibilidade de engravidar. Comecei a pensar em ter filhos aos 36 anos, mas depois desse problema decidi adotar. Não tinha ideia de como começar. Achei que ia ser da maneira mineira, pois como também sou filha adotiva, tenho uma lembrança de como era na minha terra. Em Minas, era muito comum a adoção e, naquela época, boa parte das crianças não eram adotadas para serem filhos, e sim para cuidar de outra criança que tinha a mesma idade, fazer companhia, essas coisas. Eu tinha 22 dias quando fui adotada e felizmente esse não foi o meu caso nem o da minha irmã adotiva.




    A minha irmã foi adotada com um mês e pouco, um ano depois. Posteriormente, nós ficamos sabendo da possibilidade de sermos netas da minha mãe. No caso da minha irmã, isso se confirmou, porque o meu irmão assumiu, mas no meu caso, nunca tive certeza, sempre foi um boato.




    Eu não sabia se meu “irmão” era o meu pai, mas pouca diferença fazia, pois meus pais eram aqueles que me criavam. Então desisti de esclarecer, minha história estava confortável para mim.




    Quando decidi adotar, pensei que seria dessa forma: saber que tinha alguém querendo dar o filho, ir lá e pegar. Até que uma amiga minha me falou que tinha todo um trâmite, e fui para o Juizado. Achei o processo de habilitação muito demorado e doloroso. Enquanto você está naquela espera, com todas aquelas entrevistas, você pensa que aquilo tudo é meio absurdo. Hoje em dia, entendo perfeitamente. Acho que se tivesse que montar um processo de adoção montaria da mesma forma. Demorou quase dois anos para eu pegar a habilitação, e quando peguei, achei que seria mãe em breve.




    Em agosto, quando a assistente social foi lá em casa, eu já tinha até berço. Era quase uma obsessão para mim. Falei para ela que aquele seria o último Dia das Mães que eu passaria sozinha e que no ano seguinte teriam perninhas batendo no berço. Ela me falou para ter calma, pois alguns processos são demorados, mas insisti que tinha certeza de que no ano seguinte eu seria mãe, que seria um bebê e menino, parecido comigo.




    A PROCURA




    Desse momento em diante, comecei a procurar. Ligava para as minhas primas de Minas, que me informavam sobre as comarcas de lá. Sempre pensei que tinha que ser da minha região ou de algum lugar ali perto, não sei por quê. Um dia, a filha da minha prima me ligou avisando que tinham gêmeos naquela região. Fiquei muito animada. Todo mundo falava que eu estava muito ansiosa, precipitada, mas queria muito. Quando liguei para lá, a moça me falou que infelizmente tiveram que separar os irmãos, pois eles estavam correndo risco de vida, e que se eu tivesse ligado um dia antes, talvez tivesse conseguido.




    Entrei em depressão e os amigos em volta começaram a se mobilizar. Eu não queria ir a abrigos, pois não tinha condições psicológicas de passar por aquilo. Até que um dia uma amiga do trabalho me falou de uma criança que estava na maternidade havia dois meses, que a mãe não podia ficar com ela, que era prematura e tal. Ligamos para lá e uma enfermeira informou que a criança logo iria ter alta e, assim que saísse, iria para o Conselho Tutelar ou para o Juizado.




    Eu tinha que falar com os pais da criança, mas ainda não tinha conseguido nenhum contato. Eu sabia que esse era o meu filho. Os amigos falavam que eu estava desesperada, que pensaria isso mesmo se fosse outro bebê, mas eu tinha essa certeza.




    Encontrei os pais biológicos e falei que eu queria adotar. Era um casal muito jovem, ela tinha 23 anos na época. Falei que queria cuidar da criança, educá-la, perguntei se a mãe queria ver a criança num abrigo, pois ela já estava sofrendo no hospital... Eles a tinham deixado lá porque ambos estavam desempregados. A genitora e a criança precisavam de cuidados médicos e eles não tinham nenhuma condição de sustentá-la, pois já tinham seis outros filhos pequenos. Ela me explicou que queria ter certeza de que a criança ficaria bem e concordou em fazer tudo que fosse necessário para garantir seu bem-estar. Fomos todos – ela, o marido, uma amiga e eu – à maternidade para pegar o bebê.




    Ao chegar à maternidade, não deixaram que ela o retirasse. Alegaram que ela havia desaparecido por dois meses e que no dia seguinte ele seria encaminhado ao Conselho Tutelar. Ela bateu o pé, dizendo que o filho era dela e que eles não poderiam impedi-la de pegar a criança.




    A psicóloga do hospital disse que os observaria durante uma semana e depois deste período voltariam a conversar. Nesta semana de observação, eles ficaram indo lá todos os dias, levavam fraldas e ficavam algum tempo com o bebê, até que liberaram o papel para que o genitor pudesse registrá-lo.
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